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    PREFÁCIO




    A “Bíblia de Estudo Prazer da Palavra” pretende servir de guia para os leitores interessados em entender o texto que tem diante de si.




    Esta não é uma Bíblia de Estudo exaustiva, porque não comenta o que está claro nos capítulos, nem tira lições para a vida. A tarefa fica para o leitor.




    Para quem deseja uma Bíblia mais detalhada, há várias ao dispor. Para quem precisa de uma Bíblia devocional, há também várias, inclusive a “Bíblia Sagrada Bom Dia” (publicada pela Sociedade Bíblica do Brasil).




    O objetivo aqui, em cada um dos seus 66 fascículos, é oferecer informações que permitam ao leitor estabelecer as conexões que iluminem o sentido das histórias e instruções que as Sagradas Escrituras recolhem.




    Cada nota considera as perguntas que o leitor faz ao texto, para entendê-lo e aplicá-lo.




    É publicada em fascículos numerados conforme a sua disposição no cânon. Assim, por exemplo, o livro de Gênesis é o fascículo 1, o de Salmos é o 19, Malaquias é o 39, Mateus é o 40, Efésios é o 49 e Apocalipse é o 66.




    Trata-se de um trabalho preparado com reverente estudo, em temor e tremor.




    O autor se sentirá estimulado com as críticas e as correções que receber.




    Israel Belo de Azevedo






  




  



    Salmos




  Capítulos: 150




  Versículos: 2461




  Tempo para leitura: 7 horas




  O livro dos Salmos contém os louvores do povo de Israel, colecionando poemas cantados do século 14 (como o Salmo 90) ao século 5 (como o 137).




  Quando o lemos, “nascemos nas estranhas”, com um livro de “150 poemas, 150 degraus erigidos entre a morte a vida, 150 espelhos de nossas revoltas e de nossas fidelidades, de nossas agonias e de nossas ressurreições”. Assim, não apenas de um livro, mas de “um ser vivo que fala — que nos fala —, que sofre, que geme e que morre, que ressuscita e canta, no limiar da eternidade — e nos torna, e nos arrebata, a nós e aos séculos dos séculos, do começo ao fim”. Desse modos, neste livro, nós nos reconhecemos. Conquanto dois milênios e meio século nos separem dos salmistas que certamente não reconheceriam o mundo em que vivemos, “não deixamos ainda de nos reconhecer em seus cantos”, pois “o tempo não desgastou suas imagens e sua mensagem não deixa de ser atual”. (CHOURAQUI, André. A Bíblia: Louvores I. Rio de Janeiro: Imago, 1998.)




  Pouco sabemos sobre a história de cada Salmo e também por isto todos eles podem fazer parte de nossa história, porque, nascidos na história do seu tempo, os Salmos são atemporais. As experiências, em forma de exaltação a Deus ou lamento contra Deus, podem ser lidas hoje como se tiradas do fundo da alma de um poeta nosso contemporâneo. Por isto, “seja qual for o estado espiritual” do coração humano, “certamente há um Salmo que o reflete — seja triunfo ou derrota, entusiasmo ou depressão, alegria ou tristeza, louvor ou arrependimento, admiração ou raiva”. (STOTT, John. Salmos favoritos. São Paulo: Abba, 1997.)




  Quanto mais lemos, memorizamos, pensamos e oramos os Salmos, mais compreendemos quem é Deus e mais O adoramos.




  Muito cedo, quando editados, os Salmos foram organizados em cinco Livros (ou partes), além da introdução e da conclusão. Cada um dos livros termina com “Amém” ou “Aleluia”.




  PRÓLOGO — Salmos 1 e 2 (convites à felicidade)




  LIVRO 1 — Salmos 3 a 41 (pedidos de proteção diante dos inimigos). Termina com “Amém e amém”.




  LIVRO 2 — Salmos 42 a 72 (gritos de misericórdia). Termina com uma frase de encerramento.




  LIVRO 3 — Salmos 73 a 89 (lamentos, atribuídos a Asafe, diante da triste situação nacional). Termina com “Amém e amém”.




  LIVRO 4 — Salmos 90 a 106 (renovação da esperança). Termina com “Aleluia”.




  LIVRO 5 — Salmos 107 a 145 (cânticos sobre o livramento divino). Termina com “Aleluia”.




  EPÍLOGO — Salmos 146 a 150 (cantos aleluiáticos, com convites à adoração). Termina com “Aleluia”.




  Eles podem ser organizados também a partir de suas ênfases:




  Confiança (Salmos 9, 10, 16, 20, 23, 27, 28, 29, 30, 31, 46, 52, 62, 63, 91, 121, 124, 125 e 131)




  Confissão (Salmos 3, 4, 5, 6, 32, 38, 39 e 51)




  Doxologia (Salmos 8, 47, 50, 66, 67, 68, 93, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 103, 104, 105, 111, 113, 114, 134, 135, 145, 146, 147, 148, 149 e 150)




  Exílio (Salmos 14, 42, 43, 44, 53, 74, 75, 78, 79, 80, 81, 85, 89, 102, 106, 107, 108 e 126)




  Ético (Salmos 7, 11, 12, 13, 15, 17, 24, 26, 73, 82 e 101)




  Gratidão (Salmos 21, 65, 116, 117, 118, 133, 136, 138 e 144)




  Indignação (Salmos 35, 58, 59, 83, 109, 129, 137 e 140)




  Jerusalém (Salmos 48, 76, 84, 87 e 122)




  Realeza (Salmos 2, 22, 45, 72, 110 e 132)




  Sabedoria (Salmos 1, 18, 19, 25, 33, 34, 36, 37, 41, 49, 90, 92, 112, 115, 119, 127, 128 e 139)




  Súplica (Salmos 40, 54, 55, 56, 57, 60, 61, 64, 69, 70, 71, 77, 86, 88, 94, 120, 123, 130, 141, 142 e 143)




  De vez em quando, na leitura, dependendo da versão usada, nós nos deparamos com informações preliminares aos poemas, como o autor da composição (Davi, filhos de Corá), Asafe, etc.), o título da melodia com que deveria ser cantado (gitith [Salmos 8, 81 e 84] ou sheminith [Salmos 6 e 12]) ou o contexto histórico da sua escritura. Estas informações devem ser consideradas como úteis, embora nem sempre saibamos o que realmente significam. É o caso da expressão “Selá” (que algumas versões ainda trazem e que deve significar “Pausa”, embora não tenhamos certeza absoluta.




  Os Salmos são poesia e devem ser lidos como poesia. Sua leitura demanda uma alma poética. Eles estão cheios de figuras de linguagem, sobretudo metáforas.




  A poesia hebraica se caracteriza por um ritmo (respiração, diríamos) e por uma forma, dominada pelo paralelismo. O paralelismo pode ser:




  

    	SINONÍMICO (o segundo verso repete o primeiro)


  




  “Os reis da terra se levantam,




  e os príncipes juntos se mancomunam contra o Senhor”.




  (Salmo 2.2)




  

    	SINTÉTICO ou PROGRESSIVO (o segundo verso acrescente ideia ao primeiro)


  




  “Sem que haja uma palavra na minha língua,




  eis que, ó Senhor, tudo conheces”.




  (Salmo 139.4)




  

    	CULMINANTE (em que os versos vão crescendo em significado até um clímax)


  




  “Atribuam ao Senhor, ó seres celestiais,




  atribuam ao Senhor glória e força.




  Atribuam ao Senhor a glória que o seu nome merece;




  adorem o Senhor no esplendor do seu santuário”




  (Salmo 29.1-2)




  

    	ANTITÉTICO (em que um verso se contrapõe ao outro)


  




  “Alguns confiam em carros e outros em cavalos,




  mas nós confiamos no nome do Senhor, o nosso Deus.




  Eles vacilam e caem,




  mas nós nos erguemos e estamos firmes”.




  (Salmo 20.7-8)




  

    	INCOMPLETO (em que um elemento do primeiro verso é omitido no segundo


  




  “Do Senhor é a terra e tudo o que nela existe,




  o mundo e os que nele vivem”




  (Salmo 24.1)




  Esses elementos estão juntos no Salmo 30.8-12:




  “A ti, Senhor, clamei,




  ao Senhor pedi misericórdia:




  Se eu morrer, se eu descer à cova, que vantagem haverá?




  Acaso o pó te louvará?




  Proclamará a tua fidelidade?




  Ouve, Senhor, e tem misericórdia de mim;




  Senhor, sê tu o meu auxílio.




  Mudaste o meu pranto em dança,




  [mudaste] a minha veste de lamento em veste de alegria,




  para que o meu coração cante louvores a ti e não se cale.




  Senhor, meu Deus, eu te darei graças para sempre”.




  (Salmo 30.8-12)




  O conhecimento destes aspectos ajuda na meditação dos textos, mas não são é absolutamente indispensável.
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  STOTT, John. Salmos favoritos. São Paulo: Abba, 1997.


 




  



    O Livro de


    SALMOS




     

       

    


    Salmo 1


    







    Os justos e os ímpios




    1 Bem-aventurado é aquele que não anda no conselho dos ímpios,




    não se detém no caminho dos pecadores,




    nem se assenta na roda dos escarnecedores.




    2 Pelo contrário, o seu prazer está na lei do Senhor,




    e na sua lei medita de dia e de noite.




    3 Ele é como árvore plantada junto a uma corrente de águas,




    que, no devido tempo, dá o seu fruto,




    e cuja folhagem não murcha;




    e tudo o que ele faz será bem-sucedido.




    4 Os ímpios não são assim;




    são, porém, como a palha que o vento dispersa.




    5 Por isso, os ímpios não prevalecerão no juízo,




    nem os pecadores, na congregação dos justos.




    6 Pois o Senhor conhece o caminho dos justos,




    mas o caminho dos ímpios perecerá.




    Salmo 1




    Versículos: 6




    Tempo para leitura: 1 minuto




    Categoria: Salmo de Sabedoria




    Conexão com o Novo Testamento: 1Coríntios 15.33 — “Não se enganem: ‘As más companhias corrompem os bons costumes’”.




    Pergunta-chave: Quem nos tem influenciado?




    Resposta-chave: Devemos recusar as influências que nos afastam da vida santa e sábia ensinada na Palavra de Deus.




    Convite: Devemos meditar nas promessas e nas advertências contidas nas leis de Deus para a vida, encontradas na Bíblia Sagrada.




    Nota: O Salmo 1 não é apenas o primeiro. Ele resume o propósito de Deus para nossas vidas.




 




  

     

       

    


    Salmo 2


    







    O reinado do Ungido de Deus




    1 Por que se enfurecem as nações




    e os povos imaginam coisas vãs?




    2 Os reis da terra se levantam,




    e as autoridades conspiram




    contra o Senhor e contra o seu Ungido, dizendo:




    3 “Vamos romper os seus laços




    e sacudir de nós as suas algemas.”




    4 Aquele que habita nos céus dá risada;




    o Senhor zomba deles.




    5 Na sua ira, a seu tempo, lhes falará




    e no seu furor os deixará apavorados, dizendo:




    6 “Eu constituí o meu Rei sobre o meu santo monte Sião.”




    7 O rei diz: “Proclamarei o decreto do Senhor.




    Ele me disse:




    ‘Você é meu Filho, hoje eu gerei você.




    8 Peça, e eu lhe darei as nações por herança




    e as extremidades da terra por sua possessão.




    9 Com uma vara de ferro você as quebrará




    e as despedaçará como um vaso de oleiro.’”




    10 Agora, pois, ó reis, sejam prudentes;




    deixem-se advertir, juízes da terra.




    11 Sirvam o Senhor com temor




    e alegrem-se nele com tremor.




    12 Beijem o Filho para que não se irrite,




    e não pereçam no caminho;




    porque em breve se acenderá a sua ira.




    Bem-aventurados todos os que nele se refugiam.




    Salmo 2




    Versículos: 12




    Tempo para leitura: 2 minutos




    Categoria: Salmo da Realeza




    Conexão com o Novo Testamento: Mateus 22.45 — “Portanto, se Davi o chama de Senhor, como ele pode ser filho de Davi?” (Jesus informando que o Salmo 2.7 se refere a ele, o Messias; cf. Atos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5)




    Pergunta-chave: Como agir diante daqueles que conspiram contra Deus e seus filhos?




    Resposta-chave: Deus é o rei contra o qual os poderosos nada podem. Quando vier o Filho do Rei (o Messias, o Ungido, o Cristo, nos termos do Novo Testamento), todos o verão e deverão se curvar diante dele para que vivam.




    Convite: Devemos depositar nossa confiança somente em Deus, o realmente Todo-Poderoso, não em nenhuma outra pessoa.


 




  

     

       

    


    Salmo 3


    







    Confiança na salvação de Deus




    Salmo de Davi quando fugia de Absalão, seu filho




    1 Senhor, como tem crescido o número dos meus adversários!




    São numerosos os que se levantam contra mim.




    2 São muitos os que dizem de mim:




    “Não há em Deus salvação para ele.”




    3 Porém tu, Senhor, és o meu escudo protetor,




    és a minha glória e o que exalta a minha cabeça.




    4 Com a minha voz clamo ao Senhor,




    e ele do seu santo monte me responde.




    5 Eu me deito e pego no sono;




    acordo, porque o Senhor me sustenta.




    6 Não tenho medo dos milhares




    que tomam posição contra mim de todos os lados.




    7 Levanta-te, Senhor!




    Salva-me, Deus meu,




    pois desferes um golpe no queixo de todos os meus inimigos




    e quebras os dentes dos ímpios.




    8 Do Senhor é a salvação.




    A tua bênção esteja sobre o teu povo!




    Salmo 3




    Versículos: 8




    Tempo para leitura: 1 minuto




    Categoria: Salmo de Confiança




    Conexão com o Novo Testamento: o sarcasmo contra Jesus na cruz (“Confiou em Deus; pois que Deus venha livrá-lo agora, se, de fato, lhe quer bem”, cf. Mateus 27.43a) se assemelha ao verso 2 do Salmo.




    Pergunta-chave: Como devemos agir quando somos desprezados, às vezes no interior de nossa própria família?




    Resposta-chave: Se estamos em comunhão com Deus e vivendo com integridade, Ele nos capacita para andar de cabeça erguida (verso 3), sem medo (verso6).




    Convite: Devemos dar graças a Deus (de quem vem o livramento) por Ele nos ouvir quando recorremos ao seu cuidado.




    Nota: Segundo a tradição, o Salmo foi escrito quando o rei Davi fugia do seu rebelado filho, Absalão (cf. 2Samuel 15 a 18)


 




  

     

       

    


    Salmo 4


    







    Confiança em Deus na angústia




    Ao mestre de canto, com instrumentos de cordas. Salmo de Davi




    1 Responde-me quando clamo, ó Deus da minha justiça;




    na angústia, tu me deste alívio;




    tem misericórdia de mim e ouve a minha oração.




    2 Filhos dos homens, até quando




    vocês vão querer transformar a minha glória em vergonha?




    Até quando amarão a vaidade e buscarão a mentira?




    3 Saibam, porém, que o Senhor distingue para si o piedoso;




    o Senhor me ouve quando eu clamo por ele.




    4 Tremam de medo e não pequem;




    consultem no travesseiro o coração e sosseguem.




    5 Ofereçam sacrifícios de justiça e confiem no Senhor.




    6 Há muitos que dizem:




    “Quem nos dará a conhecer o bem?”




    Senhor, levanta sobre nós a luz do teu rosto.




    7 Mais alegria me puseste no coração do que a alegria deles,




    quando eles têm fartura de cereal e de vinho.




    8 Em paz me deito e logo pego no sono,




    porque só tu, Senhor, me fazes repousar seguro.




    Salmo 4




    Versículos: 8




    Tempo para leitura: 1 minuto




    Categoria: Salmo de Confiança




    Conexão com o Novo Testamento: O apóstolo Paulo cita a primeira parte do verso 7 quando diz que podemos nos irar mas sem pecar (Efésios 4.26).




    Pergunta-chave: Como devemos agir quando a mentira parece triunfar?




    Resposta-chave: Devemos viver na segurança de que Deus nos conhece e sabe o que se passa no nosso coração.




    Convite: Em lugar de passar uma noite preocupados com problemas que não podemos resolver, descansemos enquanto Deus trabalha em nosso favor.


 




  

     

       

    


    Salmo 5


    







    Oração pedindo a proteção de Deus




    Ao mestre de canto, para flautas. Salmo de Davi




    1 Dá ouvidos, Senhor, às minhas palavras




    e acode ao meu gemido.




    2 Escuta, Rei meu e Deus meu,




    a minha voz que clama,




    pois a ti é que imploro.




    3 De manhã, Senhor, ouves a minha voz;




    de manhã te apresento a minha oração e fico esperando.




    4 Pois tu não és Deus que se agrade com a iniquidade,




    e contigo não subsiste o mal.




    5 Os arrogantes não permanecerão na tua presença;




    odeias todos os que praticam a iniquidade.




    6 Tu destróis os que proferem mentira;




    o Senhor abomina o sanguinário e o fraudulento.




    7 Eu, porém, pela riqueza da tua misericórdia,




    entrarei na tua casa




    e me prostrarei diante do teu santo templo, no teu temor.




    8 Senhor, guia-me na tua justiça,




    por causa dos meus adversários;




    endireita diante de mim o teu caminho.




    9 Porque na boca dos meus adversários não há sinceridade;




    o íntimo deles está cheio de crimes;




    a garganta deles é sepulcro aberto,




    e com a língua lisonjeiam.




    10 Declara-os culpados, ó Deus;




    que eles caiam por seus próprios planos.




    Rejeita-os por causa de suas muitas transgressões,




    pois se rebelaram contra ti.




    11 Mas alegrem-se todos os que confiam em ti;




    cantem de júbilo para sempre,




    porque tu os defendes;




    e em ti se gloriem os que amam o teu nome.




    12 Pois tu, Senhor, abençoas o justo




    e, como escudo, o cercas da tua bondade.




    Salmo 5




    Versículos: 12




    Tempo para leitura: 2 minutos




    Categoria: Salmo de Confiança




    Conexão com o Novo Testamento: O apóstolo Paulo fala dos “adversários” (verso 8) e cita uma frase do verso 9 para os descrever (cf. Romanos 3.13).




    Pergunta-chave: Será que Deus está inerte quando os seus inimigos nos atacam?




    Resposta-chave: Devemos saber que Deus não se agrada da maldade em geral ou dirigida contra nós.




    Convite: Peçamos a Deus para que nos conduza na integridade quando a hipocrisia campeia.


 




  

     

       

    


    Salmo 6


    







    Oração em tempo de angústia




    Ao mestre de canto, com instrumentos de oito cordas. Salmo de Davi




    1 Senhor, não me repreendas




    na tua ira,




    nem me castigues no teu furor.




    2 Tem compaixão de mim, Senhor,




    porque eu me sinto debilitado;




    sara-me, Senhor, porque




    os meus ossos estão abalados.




    3 Também a minha alma está




    profundamente perturbada;




    mas tu, Senhor, até quando?




    4 Volta-te, Senhor, e socorre-me;




    salva-me por tua graça.




    5 Pois, na morte,




    não há recordação de ti;




    no sepulcro, quem te dará louvor?




    6 Estou cansado de tanto gemer;




    todas as noites faço nadar




    o meu leito,




    de minhas lágrimas o alago.




    7 De tristeza os meus olhos




    se consomem,




    envelhecem por causa de




    todos os meus adversários.




    8 Afastem-se de mim, todos vocês




    que praticam a iniquidade,




    porque o Senhor ouviu




    a voz do meu lamento;




    9 o Senhor ouviu a minha súplica;




    o Senhor acolhe a minha oração.




    10 Sejam envergonhados e fiquem




    extremamente perturbados




    todos os meus inimigos;




    retirem-se, num instante,




    cobertos de vergonha.




    Salmo 6




    Versículos: 10




    Tempo para leitura: 2 minutos




    Categoria: Salmo de Confiança




    Conexão com o Novo Testamento: O sentido de parte da oração de Jesus no Getsêmani (João 12.27a) é precisamente o que está no verso 3 do Salmo. A sentença de condenação no juízo final (Mateus 7.23 e Lucas 13.27) é do verso 8a.




    Pergunta-chave: Até quando os inimigos de Deus vão viver como se fossem vitoriosos?




    Resposta-chave: Os que agem contra Deus serão envergonhados quando forem julgados.




    Convite: Na hora da aflição (que nos chega como “ira de Deus”, mas é maldade humana), devemos saber que, no final, alcançaremos o socorro por causa do amor de Deus para conosco.


 




  

     

       

    


    Salmo 7


    







    Oração pedindo justiça




    Cântico de Davi. Entoado ao Senhor, com respeito às palavras de Cuxe, benjamita




    1 Senhor, meu Deus,




    em ti me refugio;




    salva-me de todos




    os que me perseguem




    e livra-me,




    2 para que ninguém, como leão,




    me arrebate,




    despedaçando-me, não havendo




    quem me livre.




    3 Senhor, meu Deus, se eu fiz isso




    de que me culpam,




    se cometi alguma injustiça,




    4 se paguei com o mal




    a quem estava em paz comigo,




    eu, que poupei aquele




    que sem razão me oprimia,




    5 então que o inimigo me persiga




    e me alcance,




    pisoteie no chão a minha vida




    e reduza a pó a minha glória.




    6 Levanta-te, Senhor,




    na tua indignação,




    mostra a tua grandeza contra




    a fúria dos meus adversários




    e desperta-te em meu favor,




    segundo o juízo que designaste.




    7 Reúnam-se os povos




    ao redor de ti,




    e das alturas domina sobre eles.




    8 O Senhor julga os povos;




    julga-me, Senhor,




    segundo a minha justiça




    e segundo a integridade




    que há em mim.




    9 Que cesse a maldade dos ímpios.




    Fortalece o justo,




    pois sondas a mente e o coração,




    ó Deus justo.




    10 Deus é o meu escudo;




    ele salva os retos de coração.




    11 Deus é justo juiz,




    Deus que sente indignação




    todos os dias.




    12 Se alguém não se converter,




    Deus afiará a sua espada;




    já armou e deixou pronto




    o seu arco;




    13 para ele já preparou




    armas mortais,




    fez as suas setas inflamadas.




    14 Eis que o ímpio está com dores




    de iniquidade;




    concebeu a maldade




    e dá à luz a mentira.




    15 Abre e aprofunda uma cova,




    e cai nesse mesmo poço que faz.




    16 A sua maldade recai




    sobre a cabeça,




    e sobre o próprio crânio




    desce a sua violência.




    17 Eu, porém, louvarei o Senhor,




    segundo a sua justiça,




    e cantarei louvores




    ao nome do Senhor Altíssimo.




    Salmo 7




    Versículos: 17




    Tempo para leitura: 2 minutos




    Categoria: Salmo Ético




    Conexão com o Novo Testamento: Afinado com os versos 3 e 4, Pedro espera que sejamos perseguidos por fazer o que é reto, não o mal (1Pedro 3.17), sempre lembrados que Deus é um juiz justo (1Pedro 2.23).




    Pergunta-chave: Até quando teremos que fugir dos que fazem o mal?




    Resposta-chave: Se vivemos de modo íntegro, não seremos derrotados pelos malfeitores, os quais Deus julgará e condenará.




    Convite: Vivamos de tal modo que Deus, que nos conhece completamente, não nos reprove.


 




  

     

       

    


    Salmo 8


    







    A glória divina e a dignidade do filho do homem




    Ao mestre de canto, segundo a melodia “Os lagares”. Salmo de Davi




    1 Ó Senhor, Senhor nosso,




    como é magnífico o teu nome




    em toda a terra!




    Pois puseste nos céus




    a tua majestade.




    2 Da boca de pequeninos




    e crianças de peito




    suscitaste força, por causa




    dos teus adversários,




    para fazeres emudecer o inimigo




    e o vingador.




    3 Quando contemplo os teus céus,




    obra dos teus dedos,




    e a lua e as estrelas




    que estabeleceste,




    4 que é o homem,




    para que dele te lembres?




    E o filho do homem,




    para que o visites?




    5 Fizeste-o, no entanto,




    por um pouco,




    menor do que Deus




    e de glória e de honra o coroaste.




    6 Deste-lhe domínio




    sobre as obras da tua mão




    e sob seus pés tudo lhe puseste:




    7 ovelhas e bois, todos,




    e também os animais do campo;




    8 as aves do céu,




    os peixes do mar




    e tudo o que percorre




    as veredas dos mares.




    9 Ó Senhor, Senhor nosso,




    como é magnífico o teu nome




    em toda a terra!




    Salmo 8




    Versículos: 9




    Tempo para leitura: 1 minuto




    Categoria: Salmo Doxológico




    Conexão com o Novo Testamento: O Salmo 8 é citado três vezes pelos apóstolos. O autor aos Hebreus (2.6-8) cita integralmente os versos 4 a 6. Paulo cita o verso 6a em 1Coríntios 15.27 e em Efésios 1.22.




    Pergunta-chave: Como explicar a obra da criação, incluído o ser humano?




    Resposta-chave: Deus é o Criador dos seres humanos, aos quais ama profundamente.




    Convite: Devemos ver nossos semelhantes como Deus os vê: dignos porque criados à imagem de Deus. Nos termos cristãos, conhecê-lo dá um sentido pleno à nossa vida, ao nos encher da certeza de que somos filhos de Deus, que nos amou quando nos criou e providenciou a cruz onde nossos pecados foram perdoados por intermédio de Jesus Cristo.


 




  

     

       

    


    Salmo 9


    







    Louvor a Deus pela sua justiça




    Ao mestre de canto, segundo a melodia “A morte para o filho”. Salmo de Davi




    1 Eu te louvarei, Senhor,




    de todo o meu coração;




    contarei todas as tuas maravilhas.




    2 Em ti me alegrarei e exultarei;




    ao teu nome, ó Altíssimo,




    eu cantarei louvores.




    3 Pois, ao retrocederem




    os meus inimigos,




    tropeçam e somem




    da tua presença.




    4 Porque defendes o meu direito




    e a minha causa;




    no trono te assentas




    e julgas retamente.




    5 Tu repreendes as nações,




    destróis o ímpio




    e para todo o sempre




    lhes apagas o nome.




    6 Quanto aos inimigos,




    estão consumidos,




    suas ruínas são perpétuas;




    arrasaste as suas cidades;




    até a memória deles pereceu.




    7 Mas o Senhor permanece




    no seu trono eternamente,




    trono que erigiu para julgar.




    8 Ele mesmo julga o mundo




    com justiça;




    julgará os povos com retidão.




    9 O Senhor é também




    alto refúgio para o oprimido,




    refúgio nas horas de angústia.




    10 Em ti, pois, confiam




    os que conhecem o teu nome,




    porque tu, Senhor,




    não desamparas




    os que te buscam.




    11 Cantem louvores ao Senhor,




    que habita em Sião;




    proclamem entre os povos




    o que ele tem feito.




    12 Pois aquele que requer o sangue




    lembra-se deles




    e não se esquece




    do clamor dos aflitos.




    13 Compadece-te de mim, Senhor;




    vê a que sofrimentos




    me reduziram




    os que me odeiam,




    tu que me levantas




    das portas da morte;




    14 para que, às portas




    da filha de Sião,




    eu proclame




    todos os teus louvores




    e me alegre na tua salvação.




    15 As nações se afundaram




    na cova que fizeram,




    no laço que esconderam




    ficou preso o seu pé.




    16 O Senhor se dá a conhecer




    pelo juízo que executa;




    os ímpios ficam enredados




    nas obras




    de suas próprias mãos.




    17 No inferno serão lançados




    os perversos,




    todas as nações




    que se esquecem de Deus.




    18 Pois o necessitado não será




    esquecido para sempre,




    e a esperança dos aflitos




    não será frustrada




    perpetuamente.




    19 Levanta-te, Senhor;




    não deixes que




    os mortais prevaleçam.




    Sejam as nações julgadas




    na tua presença.




    20 Infunde-lhes o medo, Senhor;




    saibam as nações que não passam




    de simples mortais.




    Salmo 9




    Versículos: 20




    Tempo para leitura: 2 minutos




    Categoria: Salmo de Confiança




    Conexão com o Novo Testamento: O autor aos Hebreus (1.8), ao dizer que o trono de Deus permanece para sempre, ecoa a certeza que está no verso 7.




    Pergunta-chave: Até quando os perversos prevalecerão?




    Resposta-chave: Deus é juiz justo e, na hora certa, convocará os maus para o julgamento que os condenará.




    Convite: Devemos louvar a Deus mesmo quando a sua justiça é uma promessa, ainda não realizada, porque será.




    Notas: Nos versos 5 a 6, lemos que Deus apaga o nome e a memória (lembrança) das nações dedicadas à violência, como fica claro quando olhamos para a história e não encontramos mais os impérios que assolaram o mundo, como o babilônico, por exemplo. O verso 12 afirma que Deus “requer o sangue” (isto é, exige que os maus paguem com a vida), uma expressão sobre a justiça de Deus, ao cobrar os maus pelo que fizeram. A expressão “portas da filha de Sião” (verso 14) se refere a Jerusalém e seu templo. O “inferno” é, no hebraico, o “sheol” (verso 17), onde os mortos moram para sempre. O verso 20 mostra que, confrontados, os que fazem o mal tremerão diante de Deus, quando o julgamento acontecer.


 




  

     

       

    


    Salmo 10


    







    Oração pedindo justiça




    1 Por que, Senhor,




    te conservas longe?




    Por que te escondes




    nas horas de angústia?




    2 Com arrogância, os ímpios




    perseguem os pobres;




    que eles sejam apanhados




    nas ciladas que armaram!




    3 Pois o perverso se gloria




    da sua própria cobiça,




    o avarento maldiz o Senhor




    e blasfema contra ele.




    4 Em sua soberba,




    o perverso não investiga;




    tudo o que ele pensa




    é que Deus não existe.




    5 São prósperos os caminhos dele




    em todo tempo;




    muito acima e longe dele




    estão os teus juízos;




    quanto aos seus adversários,




    ele a todos trata com desprezo.




    6 Pois lá no seu íntimo diz:




    “Jamais serei abalado;




    de geração em geração,




    nenhum mal me sobrevirá.”




    7 A sua boca está cheia




    de maldição,




    enganos e opressão;




    debaixo da língua ele tem




    insulto e maldade.




    8 Põe-se de tocaia nas aldeias,




    trucida os inocentes




    nos lugares ocultos;




    seus olhos espreitam




    o desamparado.




    9 Ele se põe de emboscada,




    como o leão na sua caverna;




    está de emboscada




    para enlaçar o pobre:




    apanha-o e o arrasta




    com a sua rede.




    10 Abaixa-se, rasteja;




    nas suas garras




    caem os necessitados.




    11 Diz ele, no seu íntimo:




    “Deus se esqueceu,




    virou o rosto




    e nunca verá isto.”




    12 Levanta-te, Senhor!




    Ó Deus, ergue a tua mão!




    Não te esqueças dos pobres.




    13 Por que o ímpio despreza Deus,




    dizendo no seu íntimo que Deus




    não lhe pedirá contas?




    14 Tu, porém, tens visto isso,




    porque atentas




    ao sofrimento e à dor,




    para que os possas tomar




    em tuas mãos.




    A ti se entrega o desamparado;




    tu tens sido o defensor do órfão.




    15 Quebra o braço do perverso




    e do malvado;




    pede contas da sua maldade,




    até que a descubras de todo.




    16 O Senhor é rei eterno:




    da sua terra somem as nações.




    17 Tens ouvido, Senhor,




    o desejo dos humildes;




    tu lhes firmarás o coração




    e ouvirás o seu clamor,




    18 para fazeres justiça ao órfão




    e ao oprimido,




    a fim de que o ser humano,




    que é da terra,




    não volte a espalhar o terror.




    Salmo 10




    Versículos: 18




    Tempo para leitura: 2 minutos




    Categoria: Salmo de Confiança




    Conexão com o Novo Testamento: Ao descrever como vivem os pecadores não arrependidos, Paulo menciona sua boca “cheia de maldição” (Romanos 3.14) como está no verso 7 do Salmo.




    Pergunta-chave: Será que Deus se importa com a injustiça que sofremos?




    Resposta-chave: Deus está atento ao sofrimento e à dor e os toma com a suas mãos (verso 14).




    Convite: Confiemos que somos ouvidos por Deus, que nos firma o coração para clamar e louvar (verso 17).




    Notas: O verso 14 recorda que Deus é o “defensor do órfão” (vale dizer, do pobre, seja órfão, da viúva ou do estrangeiro), como aprendemos em Deuteronômio 24.17.


 




  

     

       

    


    Salmo 11


    







    Deus é forte refúgio




    Ao mestre de canto. Salmo de Davi




    1 No Senhor me refugio.




    Como então vocês dizem




    à minha alma:




    “Fuja como um pássaro




    para o seu monte”?




    2 Porque eis aí os ímpios,




    armando os seus arcos;




    colocam a flecha na corda,




    para, às escondidas, dispararem




    contra os retos de coração.




    3 Ora, se forem destruídos




    os fundamentos,




    que poderá fazer o justo?




    4 O Senhor está




    no seu santo templo;




    nos céus o Senhor tem




    o seu trono;




    os seus olhos estão atentos,




    as suas pálpebras sondam




    os filhos dos homens.




    5 O Senhor põe à prova




    o justo e o ímpio;




    mas ele abomina




    o que ama a violência.




    6 Fará chover sobre os perversos




    brasas de fogo e enxofre,




    e vento abrasador será a parte




    do cálice deles.




    7 Por ser justo,




    o Senhor ama a justiça;




    os retos lhe contemplarão a face.




    Salmo 11




    Versículos: 7




    Tempo para leitura: 1 minuto




    Categoria: Salmo Ético




    Conexão com o Novo Testamento: Ao se concentrar no juízo divino, o poeta antecipa a certeza do autor do Apocalipse, para quem Deus, do seu trono, julgará o mundo.




    Pergunta-chave: Há recompensa para quem procura vier de modo íntegro?




    Resposta-chave: Como Deus ama a justiça (verso 7), ele nos aprova e espera que sejamos justos em todos os nossos relacionamentos.




    Convite: Confiemos que, no templo dele, veremos Deus em ação para retribuir nossos esforços em favor da justiça.


 




  

     

       

    


    Salmo 12


    







    Auxílio contra a falsidade




    Ao mestre de canto, para instrumentos de oito cordas. Salmo de Davi




    1 Salva-nos, Senhor!




    Porque já não há




    quem seja piedoso;




    desaparecem os fiéis




    entre os filhos dos homens.




    2 Falam com falsidade




    uns aos outros,




    falam com lábios bajuladores




    e coração fingido.




    3 Que o Senhor corte




    todos os lábios bajuladores




    e a língua que fala soberbamente.




    4 Pois dizem: “Com a nossa língua




    prevaleceremos;




    os lábios são nossos;




    quem é senhor sobre nós?”




    5 “Por causa da opressão




    dos pobres




    e do gemido dos necessitados,




    eu me levantarei agora”,




    diz o Senhor,




    “e porei a salvo aquele que




    anseia por isso.”




    6 As palavras do Senhor




    são palavras puras,




    prata refinada em forno de barro,




    depurada sete vezes.




    7 Sim, Senhor, tu nos guardarás;




    tu nos livrarás desta geração




    para sempre.




    8 Os perversos andam




    por toda parte,




    quando aquilo que não presta




    é exaltado entre os filhos




    dos homens.




    Salmo 12




    Versículos: 8




    Tempo para leitura: 1 minuto




    Categoria: Salmo Ético




    Conexão com o Novo Testamento: Quando salienta que a verdadeira religião consiste em “visitar os órfãos e as viúvas nas suas aflições e guardar-se incontaminado do mundo” (Tiago 1.27), Tiago ecoa o Salmo 12, embora não o cite.




    Pergunta-chave: Prevalecerão os falsos, os bajuladores e os hipócritas?




    Resposta-chave: Deus não permitirá que gemamos para sempre; Ele nos socorrerá (verso 5).




    Convite: Não tornemos nosso (porque não é, nem pode ser) o caminho trilhado pelos perversos (verso 7).


 




  

     

       

    


    Salmo 13


    







    Oração de fé




    Ao mestre de canto. Salmo de Davi




    1 Até quando, Senhor,




    te esquecerás de mim?




    Será para sempre?




    Até quando esconderás de mim




    o teu rosto?




    2 Até quando estarei relutando




    em minha alma,




    com tristeza no coração cada dia?




    Até quando o meu inimigo




    se exaltará sobre mim?




    3 Olha para mim e responde-me,




    Senhor, meu Deus!




    Ilumina os meus olhos, para que




    eu não durma o sono da morte;




    4 para que o meu inimigo não diga:




    “Prevaleci contra ele”;




    e não se alegrem




    os meus adversários,




    se eu for abalado.




    5 Quanto a mim,




    confio na tua graça;




    que o meu coração se alegre




    na tua salvação.




    6 Cantarei ao Senhor,




    porque ele me tem feito




    muito bem.




    Salmo 13




    Versículos: 6




    Tempo para leitura: 1 minuto




    Categoria: Salmo Ético




    Conexão com o Novo Testamento: O Salmo registra o sofrimento do justo, que não pode ser comparado, por mais intenso que seja, ao do Messias Jesus. Quando fala do abandono experimentado na cruz (Mateus 27.46), está dizendo que se sentia como se o Pai tivesse escondido dele o seu rosto.




    Pergunta-chave: É possivel que Deus nos esqueça?




    Resposta-chave: Podemos louvar a Deus porque é impossível que nos abandone.




    Convite: Confiemos na graça de Deus, onde está a nossa alegria.




    Nota: Esconder o rosto (verso 1) é o oposto de levantar o rosto. Desde a bênção de Arão, sabemos que Deus levanta o rosto dele para nós, isto é, olha para nós, contempla-nos em nossa necessidade e nos dá a paz.


 




  

     

       

    


    Salmo 14


    







    A corrupção do pecador e sua redenção




    Sl 53




    Ao mestre de canto. Salmo de Davi




    1 Diz o insensato no seu coração:




    “Não há Deus.”




    São corruptos




    e praticam abominação;




    já não há quem faça o bem.




    2 Do céu o Senhor olha




    para os filhos dos homens,




    para ver se há




    quem tenha entendimento,




    se há quem busque a Deus.




    3 Todos se desviaram




    e juntamente se corromperam;




    não há quem faça o bem,




    não há nem um sequer.




    4 Será que não entendem nada




    todos esses que praticam




    a iniquidade,




    que devoram o meu povo




    como se comessem pão,




    e que não invocam o Senhor?




    5 Lá, ficarão tomados




    de grande pavor,




    porque Deus está




    com a linhagem do justo.




    6 Vocês querem frustrar




    o conselho dos humildes,




    mas o Senhor é o refúgio deles.




    7 Quem dera que de Sião viesse já




    a salvação de Israel!




    Quando o Senhor restaurar




    a sorte do seu povo,




    Jacó exultará




    e Israel se encherá de alegria.




    Salmo 14




    Versículos: 7




    Tempo para leitura: 1 minuto




    Categoria: Salmo do Exílio




    Conexão com o Novo Testamento: O modo como o apóstolo Paulo descreve o pecado (Romanos 3.10-12) vem parcialmente deste Salmo (versos 1b, 2b e 3).




    Pergunta-chave: Deus permite o sofrimento para sempre?




    Resposta-chave: Deus protege quem é justo e o livra de sua dor.




    Convite: Devemos crer que a dificuldade pela qual passamos não é definitiva.




    Notas: Este Salmo, escrito quando o autor estava no exílio de Israel (séculos 8 a 5 a.C.) é integralmente repetido no Salmo 53. A afirmativa (verso 1) não é sobre o ateísmo em geral, mas no que criticavam os israelitas no exílio por terem sido abandonados por seu Deus, que não existia porque não impediu sua derrota em Jerusalém nem os acompanhou à Babilônia. Deus existe e olha para os seres humanos (“filhos dos homens”) e não vê retidão. Os opressores “devoram” o povo exilado, impondo-lhe condições terríveis para sobreviver. Por isto, o salmista deseja que o livramento (“salvação”) viesse de Sião (Jerusalém), onde, no passado, estava o templo.


 




  

     

       

    


    Salmo 15


    







    O que Deus espera do seu povo




    Salmo de Davi




    1 Senhor, quem habitará




    no teu tabernáculo?




    Quem poderá morar




    no teu santo monte?




    2 Aquele que vive com integridade,




    que pratica a justiça,




    e, de coração, fala a verdade;




    3 aquele que não difama




    com sua língua,




    não faz mal ao próximo,




    nem lança injúria




    contra o seu vizinho;




    4 aquele que, a seus olhos,




    tem por desprezível




    ao que merece reprovação,




    mas honra os que temem




    o Senhor;




    aquele que jura




    e cumpre o que prometeu,




    mesmo com prejuízo próprio;




    5 aquele que não empresta




    o seu dinheiro com usura,




    nem aceita suborno




    contra o inocente.




    Quem age assim




    não será jamais abalado.




    Salmo 15




    Versículos: 5




    Tempo para leitura: 1 minuto




    Categoria: Salmo Ético




    Conexão com o Novo Testamento: Tiago trata de vários aspectos apresentados neste Salmo, especialmente quando lembra que a fé sem obras é morta (Tiago 2.17) e condena a maledicência (Tiago 3.1-12).




    Pergunta-chave: Como somos julgados por Deus?




    Resposta-chave: Convite: Salvos pela graça, devemos viver de modo íntegro.




    Notas — “Tabernáculo” e “santo monte” é uma metáfora para céu. Ter como “desprezível” o “que merece reprovação” é rejeitar o estilo de vida que Deus condena.


 




  

     

       

    


    Salmo 16


    







    O Santo de Deus




    Hino de Davi




    1 Guarda-me, ó Deus,




    porque em ti me refugio.




    2 Digo ao Senhor:




    “Tu és o meu Senhor;




    outro bem não possuo,




    senão a ti somente.”




    3 Quanto aos santos




    que há na terra,




    eles são os notáveis




    nos quais tenho todo o meu prazer.




    4 Muitas serão as dores




    dos que trocam o Senhor




    por outros deuses;




    não oferecerei as suas libações




    de sangue,




    e os meus lábios não pronunciarão




    os nomes deles.




    5 O Senhor é a porção




    da minha herança




    e o meu cálice;




    tu sustentas a minha sorte.




    6 As minhas divisas caíram




    em lugares agradáveis;




    é linda a minha herança.




    7 Bendigo o Senhor,




    que me aconselha;




    pois até durante a noite




    o meu coração me ensina.




    8 Tenho o Senhor sempre




    diante de mim;




    estando ele à minha direita,




    não serei abalado.




    9 Por isso o meu coração se alegra




    e o meu espírito exulta;




    até o meu corpo repousará seguro.




    10 Pois não deixarás




    a minha alma na morte,




    nem permitirás que o teu Santo




    veja corrupção.




    11 Tu me farás ver




    os caminhos da vida;




    na tua presença




    há plenitude de alegria,




    à tua direita,




    há delícias perpetuamente.




    Salmo 16




    Versículos: 11




    Tempo para leitura: 2 minutos




    Categoria: Salmo de Confiança




    Conexão com o Novo Testamento: Em seu primeiro discurso em Jerusalém (Atos 2.25-28), o apóstolo Pedro cita integralmente a segunda parte do Salmo (versos 8-11). Quando se apresenta em Antioquia, Paulo cita parte dos mesmos versos (Atos 13.35).




    Pergunta-chave: Vale a pena ser fiel a Deus?




    Resposta-chave: A fidelidade a Deus gera segurança plena no coração de quem crê.




    Convite: Vivamos sempre na confiança da presença de Deus, de quem nada nos separa (cf. Romanos 8.38-39).




    Notas — “Santos que há na terra” (verso 3) são os que compartilham conosco a mesma fé que temos; participar com eles de uma comunidade que crê gera prazer. O salmista reafirma a sua fidelidade e garante que ficará longe da idolatria e não oferecerá aos ídolos o que pedem, como sacrifícios de animais (“libações de sangue”, cf. verso 4). Dele vêm todas as coisas boas (“divisas”, condições de vida, cf. verso 6). Não vem desses deuses a alegria (“cálice”) mas de Deus, que ensina a viver (verso 7). Por isto, o poeta deseja sentir sempre esta presença (“minha direita”), que o fará ficar firme, alegre e seguro (verso 8). Depois da morte (verso 10), canta o poeta (“santo”), a vida continua.
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